
O IESE é uma instituição comprometida com inves-
tigação social e económica pluralista, interdisciplinar 
e heterodoxa, com enfoque no rigor e qualidade aca-
démica e na relevância e compromisso social do seu 
trabalho, aberta à colaboração e cooperação e dedi-
cada a contribuir para o desenvolvimento de redes de 
investigadores e organizações de investigação asso-
ciadas sobre Moçambique e o seu enquadramento 
na África Austral e no Mundo.

Dando continuidade a linha editorial do primeiro volume lançado em 2010, o 
quinto volume da série “Desafios para Moçambique” enquadra-se na lógica do 
compromisso do IESE de partilhar, o mais amplamente possível, os resultados 
da pesquisa visando contribuir para o debate sobre aspectos relevantes do pro-
cesso do desenvolvimento político, económico e social de Moçambique, com 
a convicção de que dificilmente se pode sonhar com um país democrático, 
com fundamentos sólidos, sem colocar no centro dos processos a dimensão do 
debate. Mas, não se trata de um debate qualquer. No contexto em que o país 
vive, marcado por uma crise política profunda, acompanhada por desigualdades 
económicas e sociais crescentes, é fundamental que o debate seja não só o mais 
informado e estruturado possível, como também alargado a mais actores com 
o objectivo de buscar soluções sólidas e de longo prazo.

A produção deste volume do “Desafios para Moçambique” aconteceu num 
momento em que, depois de mais de quarenta rondas negociais, o diálogo político 
entre o Governo de Moçambique e a Renamo conseguiu avanços significativos. 
Mas, paradoxalmente, isso não significou o fim imediato dos confrontos armados, 
que ficou condicionado ao acordo entre as partes. Um cessar-fogo imediato é, 
sem dúvida, extremamente importante para trazer de volta a esperança para 
milhões de moçambicanos e moçambicanas. Mas, mais importante ainda é saber 
diagnosticar, entender e debater abertamente, sem tabus, as causas da instabi-
lidade e violência políticas, que tendem a ser cíclicas, de modo a que não se 
hipoteque o projecto de construção de um Moçambique democrático, inclusivo 
e de justiça social. Este, provavelmente, é o maior desafio que Moçambique 
enfrenta na actualidade.
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